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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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CAPÍTULO 4

show do plAntão:
jogo educAtivo como estrAtégiA

de ensino do processo de

higienizAção dAs mãos

Kamila de Castro Morais
Antonio Wellington Vieira Mendes

Maria Luiza Santos Ferreira
Mariana Cordeiro da Silva

Jayana Castelo Branco Cavalcante de Meneses
Glícia Uchôa Gomes Mendonça

introdução

A infecção hospitalar (IH) representa um problema de saúde pú-
blica debatido nos mais variados campos de atuação de profissionais 
envolvidos diretamente na assistência a pessoas e/ou comunidades. 
Pode ser definida como a infecção contraída e manifestada no mo-
mento de internação do paciente ou, até mesmo, depois desse episó-
dio, quando ligada à hospitalização. Distintas medidas são emprega-
das na intenção de conter as causas da IH, dentre elas, a higienização 
das mãos (MEDEIROS et al., 2017). 
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educAção pArA o cuidAdo seguro 
O papel (trans)formador da Universidade

A prática de higienização das mãos é reconhecida e considerada 
como o método mais importante para a prevenção e vigilância de in-
fecções hospitalares, visando à segurança do paciente, dos profissionais 
de saúde e de todos os envolvidos no ato de cuidar. Dessa forma, tais 
medidas devem proporcionar um cuidado livre de qualquer dano no 
decorrer da assistência, objetivando uma atenção efetiva e segura. A 
higienização das mãos dos profissionais de saúde tem relação direta 
com a segurança do paciente por proporcionar a ruptura do elo de 
transmissão de micro-organismos (DERHUN et al., 2016).

Entretanto, mesmo considerando a ampla divulgação da impor-
tância dos processos de desinfecção, as mãos dos profissionais de saúde 
continuam sendo a principal fonte de contaminação e disseminação 
de infecções, atribuindo-se a problemática à negligência dos trabalha-
dores da saúde para a realização da técnica correta. Deve-se, portanto, 
estimular a adesão à prática, contribuindo para a conscientização da 
importância de tal hábito (MEDEIROS et al., 2017).

Para tanto, a educação continuada configura estratégia útil para a 
mudança de parâmetros na assistência. Deve ser estimulada dentro 
dos serviços de maneira individual e coletiva, favorecendo a capaci-
tação da equipe e desenvolvendo capacidade de maior autonomia. 
Considerando a exigência pela qualidade nas intervenções presta-
das, bem como as constantes atualizações nos guias e protocolos que 
embasam a prática profissional, existe a necessidade de qualificação 
através da aplicação de métodos que favoreçam a construção do co-
nhecimento (REIS; VARGAS, 2018).

Para tanto, faz-se necessária a aplicação de estratégias educati-
vas que possibilitem a aprendizagem concomitante à sensibilização 
dos profissionais de saúde. Nesse contexto, as metodologias ativas se 
apresentam como relevante estratégia de ensino-aprendizagem para 
o desenvolvimento da educação continuada na capacitação dos pro-
fissionais de saúde. Essas metodologias ampliam as possibilidades e 
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caminhos do aprendizado, mediando a construção do conhecimen-
to, e permitindo o desenvolvimento crítico e reflexivo das ações pro-
fissionais baseadas na ética — movimento que ultrapassa os limites 
do treinamento puramente técnico (FREITAS et al., 2016). 

Dentre as estratégias, os jogos educativos possuem o potencial 
didático ampliado, uma vez que que colaboram para um ensino mais 
participativo e dialógico, conduzindo os profissionais para reflexão 
e utilização de práticas de higiene corretas e frequentes (OLIVEIRA 
et al., 2016). Estratégias ativas e dinâmicas de educação continuada 
para a segurança do paciente são de grande valia dentro dos servi-
ços hospitalares. Quando efetivas, têm o potencial de qualificar a 
assistência à saúde, reduzindo o tempo de internação e, consequen-
temente, os custos por meio da prevenção de IH — reduzindo, so-
bretudo, os danos evitáveis à saúde dos pacientes.

 Portanto, este capítulo objetiva relatar a experiência do desenvol-
vimento de um jogo educativo como estratégia para adesão à higie-
nização das mãos, para fortalecimento de ações educativas destina-
das a profissionais da saúde.

método

Trata-se de estudo descritivo do tipo relato de experiência, rea-
lizado através do desenvolvimento de um jogo educativo para a 
execução de uma das fases da seleção para o projeto de extensão: 
“Educação para o cuidado seguro: o papel trans(formador) da Uni-
versidade”, cujo objetivo é assessorar profissionais de saúde no de-
sempenho de uma assistência segura e livre de danos, com base nos 
Protocolos Assistenciais para Segurança do Paciente do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2013). O referencial utilizado para construção 
deste jogo educativo foi o Protocolo Básico para Higienização das 
Mãos, integrante do Programa Nacional de Segurança do Paciente 
do Ministério da Saúde (BRASIL, 2013). 
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resultAdos e discurssão

Inicialmente, fez-se a leitura do protocolo de higienização das 
mãos do Ministério da Saúde (BRASIL, 2013), no intuito de se 
apropriar da problemática em foco, de modo a respaldar o jogo nas 
recomendações nacionais. Além disso, buscaram-se na literatura es-
tudos que descrevessem dificuldades e/ou limitações para efetivação 
da prática por parte dos profissionais. A ideia era que a construção e 
aplicação do jogo fossem orientadas pelas demandas do público-alvo.

Isso posto, surgiu a necessidade de desenvolver uma tecnologia 
educacional baseada no exercício do ato de limpeza das mãos, de 
forma lúdica e dinâmica, com o intuito de aumentar a adesão dos 
profissionais de saúde à prática de higienização das mãos de acordo 
com as recomendações nacionais. Sabóia et al. (2016) afirmam que 
o lúdico contempla os critérios para uma aprendizagem efetiva e 
significativa, no sentido de despertar a atenção para determinado 
assunto, cujo significado pode ser discutido entre os participantes. 
Assim, o conhecimento gerado a partir da atividade lúdica pode ser 
transportado para o campo da realidade, levando à transcendência e 
autonomia dos envolvidos.

 Os pontos relevantes do conteúdo, a serem abordados durante 
o desenvolvimento da ferramenta, foram delimitados com desta-
que para os tipos de higienização das mãos, os momentos corretos 
para a higienização das mãos, os materiais a serem utilizados e a 
realização das técnicas corretas. Para expor a temática de maneira 
criativa, a fim de engajar os participantes, o jogo educativo foi 
denominado “Show do Plantão”. O jogo aborda uma série de per-
guntas sobre o processo de higienização das mãos, tendo em vista 
que desenvolver o processo educativo com o auxílio de metodolo-
gias ativas é uma importante ferramenta para favorecer o desenvol-
vimento e disseminação de conhecimentos.
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Concomitantemente, as características do jogo foram pensadas, 
indicando o propósito de cada uma delas, conforme o quadro 1.

Quadro 1 – Características e objetivos do jogo “Show do Plantão”.
Iguatu-CE, Brasil, 2020

 CARACTERÍSTICAS DO JOGO 
“SHOW DO PLANTÃO” OBJETIVO

Layout simples e atrativo Facilitar a compreensão do jogo e despertar a 
atenção dos participantes

Perguntas objetivas Proporcionar conhecimento acerca dos tipos 
de higienização das mãos

Avaliação prática da técnica de “Lava-
gem das mãos”

Verificar a técnica correta da lavagem das mãos, 
consequentemente, observar a necessidade de 

adequação desse procedimento

Linguagem acessível
Utilizar termos claros e abordagens dinâmicas, 
a fim de proporcionar momento de diálogo e 

engajamento dos participantes

 Interação
Permitir a colocação de relatos pessoais, de for-
ma a ampliar o debate, por meio das vivências 

dos profissionais

Fonte: Pesquisa direta.

Gurgel et al. (2017) enfatizam que as ações educacionais voltadas 
para o aperfeiçoamento estão cada vez mais associadas à participação 
dos profissionais de saúde, exercendo influência na vida e na quali-
dade do serviço prestado — aumentando a adesão de ações positivas 
durante a assistência. O jogo educativo “Show do Plantão” é com-
posto por um quadro, com o título da ação e a logo do projeto de 
extensão “Educação para o cuidado seguro” na parte superior e seis 
envelopes, enumerados de 1 a 6, referentes às perguntas elaboradas 
para abordar o assunto mencionado. Para a confecção do material, 
foram utilizados materiais como cartolinas de cor azul, papel branco, 
cola, tesoura, ilustrações impressas, lápis, caneta e pincéis (Figura 1).
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Figura 1 - Jogo educativo “Show do Plantão”. Iguatu-CE, Brasil, 2020

 

Fonte: Arquivo pessoal.

O jogo é dividido em dois momentos: no primeiro, ocorre a sele-
ção de um número que contém uma pergunta a ser respondida pelo 
participante. No segundo, ocorre a realização da técnica de higieni-
zação das mãos. A ideia é analisar se as perguntas foram respondidas 
de forma correta, incorreta e/ou se necessitam de alguma informação 
complementar, de maneira que os participantes do jogo possam com-
preender as informações conceituais centrais sobre a higienização das 
mãos, bem como realizar a técnica correta nos momentos apropriados.

Após encerrar todas as perguntas, o jogo dispõe uma pergunta 
surpresa: “Quem ama cuida, quem cuida higieniza as mãos. E você, 
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já higienizou suas mãos?”. Inicia-se, assim, o segundo momento da 
ação: a realização da técnica de lavagem básica das mãos pelos parti-
cipantes. Esta etapa permite uma reflexão sobre a maneira de como 
os profissionais realizam esse processo. 

A execução da técnica proposta utiliza uma solução de álcool em 
gel e tinta fluorescente, em substituição ao sabão comum. O partici-
pante executará a técnica utilizando essa composição e depois colocará 
as mãos sob uma luz negra. Esta pode ser obtida utilizando-se a lan-
terna de um telefone celular, aplicando-se sobre a fonte de luz cinco 
camadas de fita adesiva transparente pintada com caneta permanente 
para CD/DVD de coloração azul. Dessa forma, é possível verificar 
os locais onde a solução fluorescente não foi visualizada, podendo-se 
inferir se o profissional realizou a técnica de higienização das mãos 
adequadamente, já que esta deve abranger toda a superfície das mãos.

Destaca-se que, durante toda a execução do jogo, os responsáveis 
devem instigar a participação ativa dos profissionais participantes, 
solicitando que relatem vivências prévias relacionadas à higienização 
das mãos e o processo de infecção hospitalar. Ao final, como forma 
de fixar as informações repassadas, os participantes relembram e dis-
cutem os pontos mais relevantes da aplicação do jogo. 

Andrade (2017) afirma que os jogos educativos necessitam de 
uma assimilação funcional para a sua efetivação como método de 
ensino, principalmente quando relacionado ao processo de saúde e 
doença, visto que o jogo se apresenta como uma ferramenta excep-
cional para garantir a qualidade do cuidado. Destarte, todo o con-
teúdo deve ser compartilhado com os profissionais de forma direta 
e de fácil entendimento, utilizando-se termos e abordagens acessí-
veis, a fim de proporcionar momentos de diálogo e engajamento 
dos participantes, impulsionando mudanças positivas de hábitos no 
ambiente de trabalho (AZEVEDO et al., 2018).
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Assim, o jogo emerge como uma estratégia educativa que parte 
do conhecimento preexistente e das vivências prévias significativas 
dos profissionais, com vistas à transformação das práticas de saúde, 
com foco na qualificação das práticas assistenciais e educativas no 
processo de trabalho em saúde (VIANA et al., 2015). A participação 
e os acertos das questões dos jogadores dependem do entendimento 
correto da proposta do jogo, que deve ser minuciosamente explicada 
antes do início. A compreensão é essencial para que a fixação do 
conteúdo seja efetiva e, assim, o aprendizado seja transferido para 
o ambiente de trabalho, uma característica primordial da educação 
permanente (ANDRADE, 2017).

Coloca-se em pauta também a cooperação entre os participantes 
durante a execução do jogo. Não existem ganhadores ou perdedo-
res, mas articulação coletiva para a construção do conhecimento. 
Dito isso, remete-se à classificação dos jogos através dos seus aspec-
tos competitivos e cooperativos, enquadrando-se o jogo em questão 
como do tipo cooperativo, pois visa a uma resolução alcançável de 
forma coletiva, não individual. Essa característica isenta os partici-
pantes do medo de serem eliminados, além de trabalhar a empatia, 
a cooperação, o espírito de equipe e cultivar relacionamentos saudá-
veis entre os membros da equipe (ANDRADE, 2017). 

A avaliação dos resultados alcançados mediante a aplicação do 
jogo (engajamento dos participantes, assimilação correta dos con-
ceitos propostos e habilidade para aplicação adequada do conheci-
mento construído) será foco de uma análise baseada nas observações 
das expressões corporais e orais dos participantes durante toda a exe-
cução do jogo, bem como através de dados pertinentes aos acertos 
e erros das questões do jogo, analisando o percentual de acertos dos 
participantes. Luz et al. (2015) propõem uma abordagem qualitativa 
de avaliação dos participantes, analisando atitudes, crenças e valores, 
os quais dificilmente poderiam ser explicados numericamente, refe-



show do plAntão:
Jogo educativo como estratégia de ensino do processo de higienização das mãos

69

rindo-se também à avaliação da expressão e da fala. Esses fatores sub-
jetivos permitem a obtenção de informações sobre os participantes. 

Em contrapartida, a abordagem quantitativa atua em níveis nos 
quais os dados se apresentam aos sentidos, como indicadores e tendên-
cias observáveis, de forma confiável e sem vieses. Permite, assim, quan-
tificar as informações e classificá-las, podendo utilizar recursos e técnicas 
estatísticas, como percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, 
coeficiente de correlação, análise de regressão, entre outras.

Portanto, entende-se que um jogo educacional é uma tecnologia 
com base em método instrucional efetivo, com potencial de melho-
rar a assistência em saúde e o pensamento crítico-reflexivo dos profis-
sionais envolvidos. Além disso, o jogo proporciona memorizar a in-
formação, por facilitar e dinamizar a aprendizagem efetiva, podendo 
ser usado nos diversos momentos do processo ensino-aprendizagem 
(GURGEL et al., 2017). Logo, essa experiência representa um cenário 
no qual o estudante, mediador de todo o processo, pode contribuir 
com a comunidade, compartilhando conhecimento e criatividade, 
transpondo os “muros” da universidade, intervindo e influenciando 
significativamente na forma de atuação profissional e contribuindo na 
qualificação da assistência à saúde (MORAES et al., 2016).

considerAções finAis

A educação continuada em saúde proporciona aos envolvidos o 
crescimento acadêmico e profissional por intermédio da troca de 
informações e experiências. É imprescindível a utilização de tecno-
logias educacionais na capacitação profissional. Diante disso, o jogo 
educativo “Show do Plantão” se apresenta como uma possibilidade 
de contribuir no aperfeiçoamento profissional e, com isso, na quali-
ficação da assistência à saúde.
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Dessa forma, por meio da reflexão crítica acerca dos processos de 
trabalho na saúde, a prática extensionista mostrou-se protagonista 
na proposição de experiências que visem o desenvolvimento de habi-
lidades e competências fundamentais para a segurança do paciente, 
contribuindo no processo de formação pessoal e profissional para o 
trabalho em saúde.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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